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O discurso presente no manifesto dos pioneiros da educação nova: 
um documento de natureza política, refletindo um imaginário social, 
como força reguladora da vida coletiva

Maria Lúcia Wochler Pelaes1

O artigo apresenta uma breve análise do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, lançado 

em 1932, o qual tem sido fonte de recente estudo historiográfico sobre educação, por indicar 

a grande importância que tem enquanto objeto fundador de discussão sobre o sistema de 

educação pública no Brasil. O Manifesto, objeto da análise aqui desenvolvida, constitui 

simultaneamente um plano de ação nacional visando à estruturação de um sistema edu-

cacional e um documento emblemático, capaz de revelar um grande teor simbólico, trans-

formando-se num lugar de discussão e reflexão sobre o ambiente político e social da primeira 

metade do século XX, mais especificamente dos anos 20 e 30.

Introdução
No presente artigo é feita uma análise de parte do documento, sob o título de “O ponto nevrálgico da questão”, que é apresenta-

do, dentro do Manifesto, como um subitem do tópico “O processo educativo – o conceito e os fundamentos da Educação Nova”.

De forma geral, este fragmento do Manifesto aborda a importância de se estabelecer um sistema de ensino articulado em to-

dos os seus níveis e graus, propondo que cada etapa seja visualizada como parte de um processo maior de formação educacional, 

observando que o sistema anterior apresentava tais etapas com fins em si, como se fossem estanques e terminais. Em específico, o 

texto citado refere-se ao ensino secundário, apresentado como um elemento fundamental nessa articulação, estabelecendo uma 

discussão sobre o sentido da educação secundária, como formação para o trabalho e/ou formação intelectual resultante de uma visão 

dualista, que reflete uma estrutura social em que prevalece a hierarquia de poder e acesso à educação.

Análise do fragmento do Manifesto
Apresento a seguir a parte do Manifesto que será objeto de nossa análise, propondo uma interpretação voltada para uma análise 

discursiva, buscando apresentar que elementos perpassam o discurso, como possivelmente foram fundamentados e em que bases 

teóricas podem ser visualizados, explorando uma possibilidade de significação.

Segundo o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova (apud XAVIER, 2002):

1 Este artigo é obra científica resultante de pesquisa realizada pela autora durante o curso de Mestrado em Educação. A autora é doutoranda em Educação, Arte e 
História da Cultura no Mackenzie, docente do ensino superior, em cursos de graduação e pós-graduação, mestre em Educação pela USF, licenciada em Pedagogia e 
licenciada em Artes Plásticas pela Faap. Atualmente, pesquisadora da Capes.
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A estrutura do plano educacional corresponde, na hierarquia de suas instituições escolares (escola infantil ou pré-pri-

mária; primária; secundária e superior ou universitária) aos quatro grandes períodos que apresenta o desenvolvimento 

natural do ser humano. É uma reforma integral da organização e dos métodos de toda a educação nacional, dentro do 

mesmo espírito que substitui o conceito estático do ensino por um conceito dinâmico, fazendo um apelo, dos jardins de 

infância à Universidade, não à receptividade, mas à atividade criadora do aluno. A partir da escola infantil (4 a 6 anos) 

até a Universidade, com escala pela educação primária (7 a 12) e pela secundária (12 a 18), a “continuação ininterrupta 

de esforços criadores” deve levar à formação da personalidade integral do aluno e ao desenvolvimento de sua faculdade 

produtora e de seu poder criador, pela aplicação, na escola, para a aquisição ativa de conhecimento, dos mesmos méto-

dos (observação, pesquisa e experiência), que segue o espírito maduro, nas investigações científicas. A escola secundária, 

unificada para se evitar o divórcio entre os trabalhadores manuais e intelectuais, terá uma sólida base comum de cultura 

geral (3 anos), para posterior bifurcação (dos 15 aos 18), em seção de preponderância intelectual (com os três ciclos de 

humanidades modernas; ciências físicas e matemáticas; e ciências químicas e biológicas), e em seção de preferência 

manual, ramificada por sua vez, em ciclos, escolas ou cursos destinados à preparação às atividades profissionais, decor-

rentes da extração de matérias-primas (escolas agrícolas, de mineração e de pesca), da elaboração das matérias-primas 

(industriais e profissionais) e da distribuição dos produtos elaborados (transportes, comunicações e comércio).

Mas, montada, na sua estrutura tradicional, para a classe média (burguesia), enquanto a escola primária servia “a classe 

popular, como se tivesse uma finalidade em si mesma, a escola secundária ou do 3º grau não forma apenas o reduto 
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dos interesses de classe, que criaram e mantêm o dualismo dos sistemas escolares. É ainda nesse campo educativo que 

se levanta a controvérsia sobre o sentido de cultura geral e se põe o problema relativo à escolha do momento em que a 

matéria do ensino deve diversificar-se em ramos iniciais de especialização. Não admira, por isto, que a escola secundária 

seja, nas reformas escolares, o ponto nevrálgico da questão. Ora, a solução dada, neste plano, ao problema do ensino 

secundário, levantando os obstáculos opostos pela escola tradicional à interpenetração das classes sociais, se inspira na 

necessidade de adaptar essa educação à diversidade nascente de gostos e a variedade crescente de aptidões que a obser-

vação psicológica registra nos adolescentes e que “representam as únicas forças capazes de arrastar o espírito dos jovens 

à cultura superior”. A escola do passado, com seu esforço inútil de abarcar a soma geral dos conhecimentos, descurou a 

própria formação do espírito e a função que lhe cabia de conduzir o adolescente ao limiar das profissões e da vida. Sobre a 

base de uma cultura geral comum, em que importará menos a quantidade ou qualidade das matérias do que o “método 

de sua aquisição”, a escola moderna estabelece para isto, depois dos 15 anos, o ponto em que o ensino se diversifica, para 

se adaptar já a diversidade crescente de aptidões e de gostos, já a variedade de formas de atividade social.

Introduziremos a análise partindo do primeiro trecho do texto apresentado:

A estrutura do plano educacional corresponde, na hierarquia de suas instituições escolares (escola infantil ou pré-pri-

mária; primária; secundária e superior ou universitária) aos quatro grandes períodos que apresenta o desenvolvimento 

natural do ser humano.

Nesse trecho podemos verificar a apresentação das etapas do sistema educacional, que serão posteriormente comentadas em 

função de se estabelecerem como partes fragmentadas de um todo. No aspecto prático da questão, na época o ensino tendia a ser 

terminal em cada etapa devido à grande evasão escolar e à precariedade do acesso ao sistema escolar, compondo uma estrutura 

segmentada, que provocava uma impossibilidade de continuidade nos estudos, abandonados nos primeiros anos ou ao término de 

cada etapa.

Ao citar os períodos do desenvolvimento natural humano, o Manifesto faz um menção direta aos estudos da Psicologia do final 

do século XIX e início do século XX, que fixavam etapas de desenvolvimento cognitivo a partir de experimentos com testes de coefi-

ciente de inteligência e criatividade, feitos em populações de diferentes faixas etárias e contextos sociais.

Observando a sequência do texto:

É uma reforma integral da organização e dos métodos de toda a educação nacional, dentro do mesmo espírito que subs-

titui o conceito estático do ensino por um conceito dinâmico, fazendo um apelo, dos jardins de infância à Universidade, 

não à receptividade, mas à atividade criadora do aluno.

O fato de se apresentar como “uma reforma integral” caracteriza o aspecto inovador do Manifesto, que buscava estabelecer a 

base de uma educação nacional voltada para “uma política escolar e cultural que fosse o programa de governo, na parte educacional, 
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para obra de reorganização do país2”. O Manifesto expressa, segundo Xavier (2002, p. 94-95), “[...] um momento significativo do pro-

cesso de especialização e autonomização do campo educacional”. Essa iniciativa configurava um objetivo central: a escola acessível e 

gratuita aos cidadãos, em todos os seus graus.

O próprio Manifesto constituía um “apelo” ao Estado e à sociedade, buscando uma ação nacional que mobilizasse a população 

em relação aos problemas sociais e gerasse vontade de mudança. Tal mudança, dentro do contexto de um novo governo, o governo 

provisório de Getúlio Vargas, idealizava um plano geral de educação que promovesse uma organização da estrutura orgânica, com 

vistas a três eixos norteadores: a laicidade, a gratuidade e a obrigatoriedade do ensino.

Outro aspecto citado constitui o fato de ser um “apelo”, “não à receptividade, mas à atividade criadora do aluno”. Essa citação 

revela a necessidade de romper com os paradigmas anteriores, fundados no imobilismo e conformismo dos moldes educacionais, 

que antes correspondiam aos anseios de uma velha oligarquia republicana, e que, segundo o Manifesto, devem ser substituídos pela 

atividade criadora. Tal proposta foi resultante das inferências da Psicologia, possivelmente baseadas nos estudos de John Dewey, que 

teve uma influência marcante sobre Anísio Teixeira (1900-1971), um dos intelectuais da época, que assinaram o Manifesto, redigido 

por Fernando de Azevedo.

Quanto à figura de Anísio Teixeira e à influência de Dewey no movimento escolanovista, pode-se observar a citação de Bomeny (1993):

Identificado com o modelo norte-americano da Escola Nova, pregaria ao longo da vida a emancipação do indivíduo, a 

liberdade de pensamento, o incentivo aos talentos e vocações individuais. O escolanovismo foi um movimento de reno-

vação escolar que passou a ser conhecido pela adesão aos progressos mais recentes da psicologia infantil, que reivindi-

cava uma maior liberdade para a criança, respeito às características da personalidade de cada uma, nas várias fases de 

seu desenvolvimento, colocando no “interesse” a centralidade do processo de aprendizagem. Era o que Dewey chamava 

a verdadeira revolução, “a revolução copernicana”, em que o centro da educação e da atividade pedagógica passava a ser 

a criança, com seus motivos e talentos próprios, e não mais com a vontade imposta pelo educador.

Analisando outros aspectos, podemos verificar, na sequência, a citação abaixo:

 

A partir da escola infantil (4 a 6 anos) até a Universidade, com escala pela educação primária (7 a 12) e pela secundária 

(12 a 18), a “continuação ininterrupta de esforços criadores” deve levar à formação da personalidade integral do aluno 

e ao desenvolvimento de sua faculdade produtora e de seu poder criador, pela aplicação, na escola, para  a aquisição 

ativa de conhecimento, dos mesmos métodos (observação, pesquisa e experiência), que segue o espírito maduro, nas 

investigações científica.

Neste fragmento do texto podemos verificar de fato a forte influência dos estudos de Dewey, sobre a infância, migrando para 

a educação alguns conceitos do processo de construção do pensamento científico, que, segundo Dewey ([1934], 1985), resulta da 

observação e análise de uma experiência que evolui para o pensamento reflexivo. A experiência constitui fonte para o poder criador, 

2 Fernando de Azevedo (1964, p. 666).
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inovador, que busca romper com o pensamento preestabelecido, desenvolvendo novas relações. Nesse sentido, a experiência tem 

uma ligação intrínseca ao processo do pensamento e da inteligência, sendo a educação, para Dewey, um processo de construção con-

tínua da experiência.

Conforme Falcão (1986, p. 191):

O norte-americano John Dewey (1859-1952) apresentou sua contribuição, durante todo um tempo em que a Psicologia 

se voltava mais para os psicólogos realizadores de experiências com os animais. A posição de Dewey sempre foi outra. 

Preocupava-se diretamente com a aprendizagem das crianças nas escolas e com a relação entre a escolarização, a apren-

dizagem e a vivência democrática na sociedade. Para ele aprender é aprender a pensar, e pensar é “inquirir, investigar, 

examinar, provar, sondar, para descobrir alguma coisa nova ou ver o que já é conhecido sob um prisma diverso”. [...] A 

criança pequena apresenta a semente do pensamento reflexivo através de uma atitude inata e espontânea de curiosida-

de. [...] Sua escola nova é aquela que o trabalho do professor, executado com seriedade e responsabilidade, respeita as 

características psicológicas da criança – como a necessidade de participação, de criação – e a orienta para a descoberta.

Dando continuidade à análise do trecho selecionado anteriormente, ao citar “a aquisição ativa do conhecimento”, su-

põe o processo educativo decorrente da experiência individual baseada na aquisição de conhecimentos, não como um 

fim educacional exclusivo, mas como um eixo norteador de um processo voltado para as investigações científicas, que 

correspondiam aos anseios sociais da época, voltados para os novos avanços da ciência, vista como a única maneira de 

se chegar à racionalidade e ao desenvolvimento, correspondendo a um movimento ideológico de expressão mundial, 

presente no início do século XX.

Segundo Dewey ([1938], 1980), sobre a ideia de desenvolvimento do “espírito maduro”, vendo na 

maturidade o objetivo final da educação, podemos verificar:

A primeira condição para o crescimento é “imaturidade”. Não entendemos, porém, imaturidade como simples 

“ausência” ou “falta”, mas como uma força de desenvolvimento. É o hábito de considerar a criança compa-

rativamente, em relação ao adulto, que leva à concepção de que imaturidade é somente falta, privação: 

e crescimento, qualquer coisa que enche o intervalo entre o ser imaturo e o adulto. Tal ideia é contrária 

à realidade, porque, [...], o poder de crescer moral e mentalmente se conserva 

até a velhice. [...] Também essa concepção é a responsável mais imediata pela 

teoria de que a educação é simples preparação para a vida, teoria que justifica todo 

o isolamento e artificialismo com que se organiza  a escola.

A concepção de maturidade, proposta pelo Manifesto, caracteriza a ideia de 

um espírito científico, capaz de inferir a realidade. 
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Dando continuidade à análise, pode-se verificar que a escola secundária é apresentada como uma importante etapa para a 

formação técnica e superior, porém devendo contemplar, independentemente da especialidade, uma formação intelectual básica, a 

fim de caracterizar o curso, não como resultante de um divórcio entre o técnico e o intelectual, mas com a possibilidade de desenvol-

vimento intelectual e profissional, sem a exclusão de um ou outro. Vejamos:

A escola secundária, unificada para se evitar o divórcio entre os trabalhadores manuais e intelectuais, terá uma sólida base 

comum de cultura geral (3 anos), para posterior bifurcação (dos 15 aos 18), em seção de preponderância intelectual (com 

os três ciclos de humanidades modernas; ciências físicas e matemáticas; e ciências químicas e biológicas), e em seção de 

preferência manual, ramificada por sua vez, em ciclos, escolas ou cursos destinados à preparação às atividades profissionais, 

decorrentes da extração de matérias-primas (escolas agrícolas, de mineração e de pesca), da elaboração das matérias-primas 

(industriais e profissionais) e da distribuição dos produtos elaborados (transportes, comunicações e comércio).

O objetivo era estabelecer um sistema educacional que contemplasse as diferenças regionais e de interesse e aptidões, cada vez 

mais requisitadas pela sociedade moderna, porém refletindo sobre o modelo de escola dualista, voltada para a formação de intelec-

tuais e para uma educação produtora de mão de obra especializada e de cunho profissionalizante, como podemos verificar na citação 

abaixo, extraída do Manifesto:

Mas, montada, na sua estrutura tradicional, para a classe média (burguesia), enquanto a escola primária servia “a classe 

popular, como se tivesse uma finalidade em si mesma, a escola secundária ou do 3º grau não forma apenas o reduto 

dos interesses de classe, que criaram e mantêm o dualismo dos sistemas escolares. É ainda nesse campo educativo que 

se levanta a controvérsia sobre o sentido de cultura geral e se põe o problema relativo à escolha do momento em que a 

matéria do ensino deve diversificar-se em ramos iniciais de especialização. Não admira, por isto, que a escola secundária 

seja, nas reformas escolares, o ponto nevrálgico da questão.

Uma questão fundamental que faz do Manifesto um documento de natureza política, refletindo um imaginário social, como 

força reguladora da vida coletiva, se caracteriza pelo seu poder de trazer visibilidade a uma estrutura social que se organiza em torno 

de uma elite burguesa, dominante econômica e culturalmente, e ao mesmo tempo, trazer à tona a força simbólica do movimento, 

que se estabelece como uma via de “salvação nacional”.

No trecho a seguir, é possível observar a natureza da escola tradicional, que não atendia igualitariamente a todas as classes so-

ciais, instituindo o acesso a determinado tipo de educação à apenas determinada classe social, pela própria natureza do ensino que 

preconizava. Obedecendo ao ideário de escola gratuita e acessível a todos, em todos os níveis, o Manifesto apresenta a continuidade 

do questionamento sobre um ensino fruto de uma ideologia dicotômica, como é possível verificar a seguir:

Ora, a solução dada, neste plano, ao problema do ensino secundário, levantando os obstáculos opostos pela escola tradi-

cional à interpenetração das classes sociais, se inspira na necessidade de adaptar essa educação à diversidade nascente 
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de gostos e a variedade crescente de aptidões que a observação psicológica registra nos adolescentes e que “representam 

as únicas forças capazes de arrastar o espírito dos jovens à cultura superior”.

 

Cabe salientar três aspectos cruciais para a interpretação desse trecho do Manifesto: a questão da diversidade de gostos e apti-

dões, registrada pelos estudos psicológicos como é citado, a questão de os adolescentes serem colocados no texto como “únicas forças 

capazes” e as expressões “arrastar” e “cultura superior”.

Quanto à ideia de gostos e aptidões, corresponde a uma mudança no cenário da sociedade da época, voltada para uma crescente 

industrialização do país, criando espaços e necessidades que favoreciam a criação de novas profissões, paralelamente à necessidade 

de mão de obra especializada para a demanda das indústrias, voltadas para o desenvolvimento econômico nacional. Com isso, no-

vas possibilidades iam surgindo e requisitando da educação escolarizada um ensino especializado, voltado para as necessidades do 

mercado de trabalho.  

Conforme Xavier (2002, p. 63):

Ao defender a universalidade de acesso à educação em todos os seus ramos e graus a todos os cidadãos, independente 

das diferenças sociais e das diferenças de sexo (coeducação), a Educação Nova deixa predominar apenas as diferenças 

marcadas pela “aptidões naturais determinadas pelos caracteres biológicos de cada indivíduo” assegurando, dentro da 

instituição escolar, a possibilidade de preservação da personalidade individual em meio ao público que se constituía no 

interior da escola, para, em seguida, expandir-se pelos demais setores da vida social.

O Manifesto expressa uma visão moderna da educação, pela valorização da individualidade e da personalidade, buscando na-

turalizar um modelo de cidadão moderno, com uma personalidade individual e livre, reservando para a escola uma posição de neu-

tralidade perante as diferenças sociais. Esse aspecto confirmava uma ideia de escola que influenciaria, por longos anos, o sistema 

educacional brasileiro, sendo lentamente substituído, nos anos 80, por uma ideia de escola engajada nos problemas sociais da comu-

nidade, sendo reconhecida progressivamente como um lugar de reprodução política das diferenças sociais.

Quanto à ideia de aptidão natural caracterizando a personalidade individual, provavelmente correspondia aos estudos da Psico-

logia, predominantemente inglesa e norte-americana, que estabelecia os resultados de testes, efetivando um maior conhecimento 

sobre as características da inteligência e da personalidade humana, influenciando o sistema educacional por meio de uma visão 

psicobiológica do desenvolvimento educacional.

 O fato de visualizar na juventude uma única força capaz de mudar o país reflete a urgência de mudança da época, 

alicerçada num país novo, com uma população predominantemente jovem, constituída também de imigrantes, que repre-

sentavam uma grande força de trabalho e possibilidade de desenvolvimento para o país, como é possível notar na tônica do 

sistema de governo de Getúlio Vargas, fundado no slogan do “trabalho como única possibilidade de progresso”, visando esti-

mular as classes trabalhadoras. Cabe lembrar que além de um contingente expressivo de imigrantes que favorecia um índice 

de população jovem, havia altíssimas taxas de mortalidade, principalmente infantil, engendrando, num grande projeto de 

reconstrução nacional, pós-revolucionário (Revolução de 1930), junto com o projeto educacional, um outro grande projeto, 
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o sanitarista, visando a “higienização” moral e física do país, por meio da instituição de um sistema de medicina preventiva, 

atingindo a causa das doenças da época.

Quanto à expressão “arrastar”, pode-se concluir que os educadores envolvidos no processo de redação do Manifesto tinham na 

mudança e na renovação prevista a possibilidade e a necessidade de um grande esforço contra os padrões da escola tradicional, re-

presentados pelas “forças conservadoras”, que antipatizavam com as ideias educacionais propostas pelos pioneiros, inovadoras para 

a época. 

A expressão “cultura superior” demonstra a visão de uma educação voltada para uma cultura erudita e legitimada por uma classe 

de intelectuais que se estabeleceram no poder político e econômico da época. Cabe observar que os próprios pioneiros eram intelec-

tuais burgueses que, em sua maioria, tiveram a possibilidade de estudar fora do país.

Fazendo uma análise do momento, pensamos que a organização escolar, desde a República, recebe influência de modelos exter-

nos, como a filosofia positivista, no período citado. Também as reformas no sistema ocorrem de cima para baixo, isto é, é o governo 

sancionando leis e decretos a serviço das elites dominantes. No movimento escolanovista, tivemos a influência de Dewey, entre 

outros, relacionados ao modelo norte-americano de educação. Mesmo o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova foi redigido por 

educadores que compunham os “intelectuais da educação”, os quais, em sua maioria, realizaram seus estudos no exterior, como é o 

caso de Anísio Teixeira, que estudou na Universidade de Colúmbia, nos EUA, e foi aluno de Dewey.

Finalizando a análise, com um último trecho:

A escola do passado, com seu esforço inútil de abarcar a soma geral dos conhecimentos, descurou a própria formação do 

espírito e a função que lhe cabia de conduzir o adolescente ao limiar das profissões e da vida. Sobre a base de uma cultura 
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geral comum, em que importará menos a quantidade ou qualidade das matérias do que o “método de sua aquisição”, 

a escola moderna estabelece para isto, depois dos 15 anos, o ponto em que o ensino se diversifica, para se adaptar já a 

diversidade crescente de aptidões e de gostos, já a variedade de formas de atividade social.

Observando este último trecho do Manifesto, referente à parte analisada, pode-se ressaltar a ideia da “escola do passado” como 

aquela que visa a “soma dos conhecimentos”, resultante de uma visão de cultura humanística integral, difundida nos liceus, perten-

centes à Velha República.

Referindo-se à importância do método na aquisição do conhecimento, o Manifesto faz menção direta ao método científico, que 

corresponderia aos anseios da sociedade moderna, rumo a uma crescente industrialização, numa sociedade que institui valores vol-

tados para a vida urbana, influenciada pelo avanço da ciência e da técnica. 

Encontramos nos estudos de René Descartes uma referência ao método, na sua obra mais famosa, Discurso sobre o método, afir-

mando que para se chegar ao conhecimento é preciso estabelecer a dúvida como método, pois o ato de duvidar permite ao homem 

comprovar a própria existência.

Finalmente pode-se concluir que o Manifesto apresenta uma proposta de educação voltada para um homem que se caracteriza 

cada vez mais como criador do seu destino e livre, atuando dinamicamente na sociedade, com a possibilidade de alcançar, pelo mé-

todo científico, a capacidade de se adaptar às novas descobertas tecnológicas, diante do rumo crescente da racionalização da cultura 

e da educação científica, voltada para uma formação técnica e individual, e para o mercado de trabalho. 

Considerações finais
O Manifesto documentou um importante movimento de renovação nacional, voltado para o estudo dos problemas educacionais 

brasileiros.

Nesse sentido, o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova tem sido retomado pela historiografia por representar um momento 

expressivo da luta pela implantação da escola pública, leiga e gratuita, e também por defender explicitamente em seu texto o reco-

nhecimento da educação como problema prioritário e responsabilidade do Estado.

Como fonte de análise do discurso, se constituiu como um objeto fundamental para a verificação das significações ideológicas 

que compõem a trama de um discurso e que podem revelar múltiplas possibilidades de análise.
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